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APartir da ótica da Agricultura

de Precisão (AP),pode-se in-

ferir que a agricultura de hoje é

praticada "pela média". Na medi-

da em que as propriedades cres-

ceram de tamanho, o detalha-

mento antes existente nas peque-

nas lavouras foi sendo deixado de

lado, e a prática da agricultura pe-
la média se tornou comum. Faz-se

a amostragem de solo e um resul-

tado vale para todo talhão ou até
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para a área inteira, e na colheita

diz-se que a fazenda produziu

tantos sacos por hectare.

No entanto, essa agricultura

pela média esconde os altos e

baixos de cada talhão. As lavou-



A EsalqjUSP realiza, de 17 a 19 de maio,
em Piracicaba (SP), o Congresso

Brasileiro de Agricultura de
Precisão (ConBAP 2004).

www.fealq .org .br jconbap
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ras em geral apresentam man-

chas de produtividade extrema-

mente variadas. Portanto, o que

vem sendo praticado é uma sim-

plificação estritamente de ordem

prática, por falta de recursos téc-

nicos. A proposta da AP é permi-

tir esse detalhamento.

A adoção de novas tecnolo-

gias sempre traz consigo as dúvi-
das e os encantos. É conhecido o

fato de que essas novidades têm

sua fase de euforia acompanhada

de adoção um tanto desordena-

da; segue uma fase de desapon-
tamento e abandono. Somente

depois é que ocorre o ressurgi-

mento com equilíbrio. Esse mo-

delo é bastante conhecido e o

exemplo mais próximo de nós é a

história do plantio direto no Bra-

sil.Se esse for o caminho da Ap,a

fase da euforia já passou.

Os primeiros trabalhos com

mapas de produtividade a partir

da colhedora são de 1984, na Eu-

ropa. Nos Estados Unidos, no final

dos anos 80, já havia grupos de

pesquisadores, predominante-

mente da área de solos, que estu-

davam e propunham o tratamen-

to diferenciado das manchas

dentro de cada talhão, o que co-

meçou a se viabilizar com a dis-

ponibilização do sinal de GPS.Foi

nessa época que o professor Pier-

re Robert, por muitos considera-

do o "pai" da AP moderna, iniciou

a chamada Conferência de Agri-

cultura de Precisão, um evento

que se repete a cada dois anos e

que neste ano já está na sua séti-
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ma edição, sempre em Minneapo-

lis (EUA),porém desta vez sem o

seu líder,que partiu de forma trá-

gica no último mês de dezembro.

No Brasil, as primeiras ações

relacionadas à AP foram marca-

das pela pesquisa e pela indústria
e mais ou menos ao mesmo tem-

po, entre os anos de 1995 e 1997,

aproximadamente. Na indústria,

os primeiros passos são relacio-

nados com a geração de mapas

de produtividade a partir dos

monitores equipando algumas

colhedoras importadas. Na pes-

quisa, também, os primeiros mo-
vimentos foram relacionados à

geração de mapas de produtivi-

dade com tecnologia adaptada e

liderados pelo professor Luiz A.

Balastreire, na ESALQ/USP,hoje

aposentado.

A APse confundiu com o GPS,

que começou a ser utilizado na

agricultura brasileira em 1995.

Uma aplicação nobre para a épo-

ca, e revolucionária, era a orien-

tação do avião agrícola para apli-

cação em faixas paralelas, dispen-

sando a tarefa ingrata dos ban-

deirinhas, utilizando o recurso de-

nominado de barra de luz. Na

época o sinal diferencial era for-

necido por estações locais itine-

rantes. Foram os aviões agrícolas,

também, os primeiros a utilizar o

sinal diferencial via satélite, a par-

tir de agosto de 1997.

Já em 1996,a ESALQ/USPreali-

zou uma primeira versão do Sim-

pósio sobre Agricultura de Preci-

são. Foia primeira reunião técnica

do gênero no Brasil,com 50 pes-

soas. Em 1999,0 público,já forma-

do principalmente por pesquisa-

dores, subiu para 250 participan-

tes e depois para 300 em 2001.

A Universidade Federal de Vi-

çosa também realizou duas ver-
sões do seu Seminário Internacio-

nal de Agricultura de Precisão,em
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2000 e 2002, com a pre-

sença de vários especialis-

tas estrangeiros. Além dis-

so, outros eventos regio-

nais têm acontecido nos

últimos dois anos, pois a

APestá cada vez mais pre-

sente no agronegócio, es-

pecialmente com o surgi-

mento de empresas de

consultoria e prestação de

serviços.

O Departamento de En-

genharia Rural da ESALQ/

USp,instituição que traçou

os primeiros passos da AP

no Brasil,percebeu a neces-

- . -

sidade natural de evolução

com a realização de um
evento no formato de um

congresso e por isso está or-

ganizando o ConBAP2004,

de 17 a 19 de maio,em Pira-

cicaba (SP). Assumiu-se o

desafio de realizarum even-

to não apenas de caráter

científico,mas que possa ser

atraente ao público maior,

representado pelos usuá-
rios das técnicas envolvidas

com a Agricultura de Preci-

são: os assistentes técnicos,

consultores e os próprios

ag ricu Itores.
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A AGCOvai apresentar no ConBAP2004 os
sistemas de Agricultura de Precisão utiliza-
dos nos tratores e colheitadeiras: Fieldstar,

Falcon,Auto-Guide e Soilteq.
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